


• HOMENAGEM • O presidente da Cravil, Harry Dorow, foi 
homenageado como ex-presidente no evento que marcou a 
celebração dos 50 anos da Organização das Cooperativas do 
Estado de Santa Catarina (Ocesc). 

• CAMBORIÚ • A Cravil participou do 4º Encontro dos Rizicul-
tores abordando o assunto as “tendências do mercado de 
arroz”. O encontro é uma realização da prefeitura de Cam-
boriú com apoio da Epagri.

• DESPEDIDA • Depois de 30 anos de serviços prestados a 
Cravil, o gerente do Setor Comercial, Luiz Cesar Feller, se 
despediu da Cooperativa no dia 31 de maio.

• GUABIRUBA • A Cravil esteve presente na 7ª Festa da In-
tegração realizada nos dias 4 e 5 de junho, no município de 
Guabiruba. 
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40 municípios da área de atuação

da CRAVIL

Harry Dorow 
Presidente

Com o término da safra de 
verão que, neste ano, tem en-
frentado muitos problemas em 
função do clima desfavorável, 
principalmente, durante a co-
lheita que prejudicou em mui-
to o transporte do produto da 
lavoura e, por consequente, a 
qualidade dos grãos. O excesso 
de chuva trouxe inúmeros prejuí-
zos aos produtores e igualmente 
causando grandes dificuldades 
no recebimento e beneficiamen-
to da produção nas unidades. 

Agora estamos diante do 
plantio do cereal de inverno para 
ração animal na região de atua-
ção da Cravil, a estimativa é um 
crescimento superior a 18% em 
relação a 2021. A esperança é de 
termos uma boa produtividade e 
uma boa colheita o que é muito 
importante para minimizar a per-
da de renda dos associados com 
a safra de verão. 

Não tão distante está o plan-
tio das lavouras para o próximo 
verão, na área de arroz já está 

sendo inicia-
do a pre-
p a r a ç ã o 

do solo para logo fazer a seme-
adura, embora é bom lembrar a 
importância de obedecer a janela 
de plantio para não incorrer em 
problemas com a germinação do 
grão e outros problemas que po-
dem surgir. Não somente no caso 
do arroz, igualmente serve tam-
bém para as lavouras de milho, 
soja, é muito importante analisar 
o solo antes para saber qual a 
real quantidade de ingredientes 
que o solo necessita em vista do 
elevado custo dos fertilizantes e 
insumos em geral. 

O custo de produção deve 
estar na pauta do produtor, é 
necessário planejamento no mo-
mento de fazer a próxima lavou-
ra, pois o erro na hora do plan-
tio pode ficar caro no final. Isso, 
contudo, não quer dizer que de-
vemos deixar parte da tecnologia 
de lado e não utilizar o que foi 
recomendado, mas sim ser sufi-
cientemente coerente na utiliza-
ção da tecnologia no momento 
certo e de forma correta. 

E falando em próximo plan-
tio, a Cravil está começando tam-
bém a preparar o Polo Tecnológi-
co para realizar o Dia de Campo 
nos dias 01,02 e 03 de fevereiro 
de 2023 de forma presencial com 
a implantação de muitas novida-
des em tecnologia para servir de 
parâmetro na orientação dos as-
sociados e produtores em geral.
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As cooperativas do Alto Vale se reuniram no dia 2 de 
julho, Dia Internacional do Cooperativismo, para di-
vulgar o trabalho desenvolvido na região. As ações 
do Dia C - Dia de Cooperar ocorreram nas praças 

de Rio do Sul e Ituporanga e envolveram diversas atividades 
de saúde, diversão, ambiental e social. 

Em Ituporanga cerca de 1.200 quilos de alimentos e 300 
itens de higiene foram arrecadados, material que foi doado 
para entidades como Cerene, AMA, Associação de Hai-
tianos, Apae de Ituporanga e Hospital Bom Jesus.

A Cravil além de participar das ações 
nestes dois municípios, levou o Dia 
de Cooperar para o evento de 50 
anos que realizou, no mesmo 
dia, em Presidente Getúlio. Os 
participantes ganharam como 
lembrança do evento, semen-
tes de girassol.

Em Rio do Sul, o evento 
foi organizado pelo Núcleo de 
Cooperativas da Acirs e em 
Ituporanga pelo Núcleo de 
Cooperativas do município, 
com o apoio da Ocesc - Ses-
coop/SC.

Cooperativas realizam 
Dia C na região

Sobre 
o Dia C

O Dia de Cooperar é uma iniciativa do 
Sistema OCB que, com o apoio e a partici-
pação efetiva das cooperativas, tem o ob-
jetivo de promover e estimular a integra-
ção das ações voluntárias de cooperados, 
colaboradores e familiares em um grande 
movimento de solidariedade cooperati-
vista. A ação acontece simultaneamente 
em várias cidades do país.
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Cravil participa da Feira 
Nacional da Bananicultura

Com mais de 400 empresas expositoras e cer-
ca de 30 mil visitantes, a 27ª Exposição Técnica de 
Horticultura, Cultivo Protegido e Culturas Intensivas, 
a Hortitec foi realizada em Holambra/SP nos dias 
22 e 24 de junho. E a equipe da Cravil esteve repre-
sentada pelo seu gerente de Suprimentos das Lojas 
Agrícolas, Gilson Vailatti, o Coordenador Agrícola, 
especialista em cebola, Antonio Sausen, e a gerente 
da Loja Agrícola de Palhoça Jaqueline Belletti, A visita 
ocorreu com apoio da empresa parceira Tradecorp.

A Cravil esteve 
presente na 10º 
Feira Nacional da Banani-
cultura, a Feibanana. Além de capa-

citação por meio de palestras técnicas direcionadas 
para a cultura, nossa equipe pode trocar experiências 
com produtores, pesquisadores e novas empresas do 
setor. 

Participaram do evento, realizado entre os dias 10 
e 12 de maio, em Pariquera Açu (SP) o agrônomo e coor-
denador regional Maylon Rosa, o gerente da filial Cravil 
em Luiz Alves, Jonivaldo Feltrin, o gerente operacional 
de lojas, Hilário Scherer e o assistente de compras da 
linha agrícola, Eduardo Weinrich. A Tradecorp, empresa 
parceira da Cravil, oportunizou essa experiência.

De acordo com o agrônomo da Cravil, coordenador 
regional na área de produção de banana, a viagem pos-
sibilitou uma maior interação com o setor. “O evento re-
forçou nosso conhecimento e possibilitará avalições de 
novos produtos e talvez negócios futuros. A bananicul-
tura exige pessoas capacitadas, os produtores ru-
rais, que devem ser chamados de empresários 
agrícolas, estão cada vez mais técnicos e 
precisos em seu trabalho e atualização 
técnica e de mercado é essencial”, 
destacou Maylon Rosa.

Hortitec 2022
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Cravil 
participa 
da SC Expo 
Defense

Conhecimento
e Integração

Exposuper:

A Feira de Tecnologias e Pro-
dutos de Defesa, a SC Expo 
Defense, reúne profissionais 
das áreas de Defesa para 

mostrar o que há de mais moderno em 
produtos e tecnologia para o segmen-
to, um momento de integração entre as 
Forças Armadas com a indústria e cen-
tros de tecnologia de Santa Catarina. 

A Cravil esteve presente nesta se-
gunda edição que ocorreu em Florianó-
polis entre os dias 19 e 20 de maio, as-
sim como em 2019, a Cooperativa leva 
para o evento seu mix de produtos das 
marcas Chinês e Do Vale. 

Este ano, num espaço compartilha-
do com outras empresas do Alto Vale, a 

A Cravil esteve bem representada na Ex-
posuper 2022. Um time de gerentes e cola-
boradores participaram desta que foi a 33ª 
edição do maior evento de geração de negó-
cios no varejo de Santa Catarina.

A Exposuper - Feira de Produtos, Servi-
ços e Equipamentos e Convenção Catarinen-
se de Supermercadistas - ocorreu nos dias 
21, 22 e 23 de junho no Complexo Expoville, 
em Joinville. Segundo a organização, partici-
param do evento mais de 230 expositores, 
e o público durante os três dias de evento 
alcançou as 22 mil pessoas. O evento é reali-
zado pela Associação Catarinense de Super-
mercados, a Acats.

Cravil esteve acompanhada das empre-
sas do segmento eletro metalmecâni-
co: Rio – Metalúrgica Riosulense, Brevil, 
Terã Inox Solutions e H.Bremer, sob a 
organização do SIMMMERS – Sindicato 
das Indústrias Metalúrgicas Mecânicas 
e do Material Elétrico de Rio do Sul.

Além de exporem os produtos, a 
Cravil assim como as outras empresas, 
participaram da Rodada de Negócios.
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Mais de 650 pessoas parti-
ciparam da comemoração 
dos 50 anos da Cravil. O 
evento realizado no dia 28 

de maio, em Rio do Sul, reuniu lideran-
ças da cooperativa, colaboradores de 
Rio do Sul, autoridades e convidados. 
“Somos muito gratos de poder ter re-
alizado este momento mesmo com 
um ano de atraso, os 50 anos da Cravil 
são importantes não apenas para nós 
associados, mas para todas as comu-
nidades onde estamos presentes”, 
destacou o presidente da Cravil, Harry 
Dorow.

A programação do evento festivo 
iniciou às 8h30 com um treinamento 
voltado às lideranças da cooperativa, 
sócios membros dos conselhos e comi-

Cravil realiza evento em 

tês. A equipe de gerentes da Cooperati-
va apresentou a estrutura, os trabalhos 
realizados e em andamento e deram 
um panorama geral dos projetos e 
perspectivas. No mesmo momento, 
mas em espaço diferente, as mulheres 
cooperativistas receberam a engenhei-
ra agrônoma, ex-presidente da Epagri, 
considerada umas das 100 mulheres 
mais poderosas do agro brasileiro pela 
Forbes Brasil, Edilene Steinwandter.

“Nós mulheres dentro do mundo 
rural precisamos nos reconhecer, nos 
valorizar e ter mais coragem de assu-
mir o papel que, muitas vezes, a gente 
já desempenha. Somos a força que dá 
sustento para a família, para a agricul-
tura familiar e podemos cada vez mais 
ser essa força também na comunida-

de”, ressaltou Edilene.
Na sequência, todos os convida-

dos participaram da reinauguração do 
marco histórico localizado na entrada 
da Sede da Cooperativa, em Rio do 
Sul, e depois puderam acompanhar 
as homenagens às pessoas e entida-
des que ajudaram a construir a histó-
ria da Cravil até os dias de hoje. Entre 
os homenageados estavam um grupo 
de sócios-fundadores ainda ativos na 
cooperativa, colaboradores com mais 
de 30 anos de casa, lideranças e orga-
nizações públicas e privadas. Durante 
a programação de aniversário, a Cra-
vil aproveitou ainda para certificar um 
grupo de mulheres que concluiu o cur-
so Mulheres em Campo, uma parceria 
Senar/SC e cooperativa.

comemoração 
aos 50 anos
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A prefeita em exercício de Rio do Sul, Karla Bastos Mi-
guel, prestigiou o evento e recebeu a homenagem direcio-
nada à Administração Pública do município. “Temos muito 
orgulho de termos a matriz da Cravil aqui em nossa cidade, 
uma cooperativa que está ainda em outros 40 municípios 
do estado e que trabalha para o desenvolvimento da agri-
cultura, da pecuária e da economia da nossa região, e, prin-
cipalmente, das nossas famílias”.

A vice-governadora de Santa Catarina, Daniela Reinehr, 
acompanhou o evento e aproveitou para destacar seu or-
gulho às famílias que trabalham no campo. “O agro é moti-
vo de orgulho para o nosso estado, pela diversidade, pela 
agricultura familiar, pelo carinho e pelo amor dedicados a 

essa importante missão. O cooperativismo, um modelo que 
já provou que dá certo, é o propulsor deste agro pujante, 
e poder estar nesta comemoração de 50 anos da Cravil, 
agora já com 51 anos de história, de desafios superados, 
nos dá a certeza que estamos no caminho certo. Parabéns 
Cravil”.

A celebração dos 50 anos da Cravil seguiu com um 
almoço especial, apresentação do grupo Moda Véia e foi 
encerrado com o corte do bolo de aniversário. Além do en-
contro com lideranças em Rio do Sul, a Cooperativa realiza 
nos próximos meses, outros cinco encontros regionais des-
tinado a todos os associados e colaboradores: em Itupo-
ranga, Timbó, Presidente Getúlio, Agronômica e Taió.
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Nova safra,
novo olhar

A equipe Cravil vem se aperfei-
çoando a cada ano para po-
der atender os produtores de 
cebola com assistência técni-

ca assertiva. “As Extensões Tecnológicas 
de cebola capacitaram, até agora, prin-
cipalmente, para adequação da parte 
nutricional, manejo de adubação foliar e 
qualidade de bulbo. Mas a cada ano, um 
novo olhar é colocado em cada uma de 
nossas extensões para alinhar e afinar 
nosso posicionamento de nutrição de 
cebola”, explicou o agrônomo, gerente 
de Inovação, Sementes e Tecnologia da 
Cravil, Gentil Colla Junior.

O associado, produtor de Ituporan-
ga, Sidnei Souza Neto, destinou cinco 
dos 15ha de cultivo de cebola para o 
experimento junto a Cravil, segundo ele, 
na última safra essa área apresentou 
menos doenças e mais produção. “Pro-
duzimos em média 8 toneladas a mais 
por hectare na área de experimento, 
uma lavoura muito mais fácil de cuidar”, 
destacou Sidnei, que continua parceiro 
das extensões nesta safra.

As Extensões Tecnológica de Cebola 
foram implantadas em quatro municí-
pios este ano, Ituporanga, Petrolândia, 
Alfredo Wagner e Bom Retiro. Cada uma 
delas tem um objetivo particular. “Em 
Ituporanga nosso especialista em cebo-
la, Antonio Sausen, vai desenvolver junto 

ao produtor um experimento para ava-
liar o parcelamento de nitrogênio versus 
produtos de liberação lenta existentes 
no mercado. Já em Bom Retiro, vamos 
trabalhar um ensaio de fertilidade em 
níveis diferentes de NPK (nitrogênio, 
fósforo e potássio) e enxofre”, explicou 
Gentil.

Em Petrolândia, a extensão será 
norteada no manejo biológico para 
disponibilização de fósforo e cotação 
de ativos de fungicida. “Poder junto ao 
associado implantar um trabalho na 
propriedade dele que possa amenizar 
perdas, resolver problemas do dia-a-dia, 
contribuir com o aumento da renda fa-
mília e otimizar o custo de produção, é 
isso que as extensões nos permitem”, 
ressaltou o técnico agrícola, Gustavo 
Galvani.

Já em Alfredo Wagner, a área expe-
rimental irá avaliar a adubação de base 
Cravil versus a adubação de base con-
vencional do produtor, bem como o pa-
drão Cravil de fertilizantes foliares ver-
sus a linha utilizada pelo produtor. “As 
extensões já contribuíram muito para o 
conhecimento da nossa equipe. Apren-
demos a trabalhar de forma assertiva 
com o portfólio de tecnologias que es-
tão a nossa disposição. Conseguimos 
administrar melhor nossos fertilizantes 
em diferentes tipos de solo: argilosos, 

arenosos, alto teor de matéria orgâni-
ca... Concluímos, por exemplo, que in-
tercalar moléculas e modo de ação de 
diferentes produtos torna as aplicações 
mais eficientes, controlando melhor as 
doenças que atacam a cultura”, desta-
cou o técnico agrícola Evandro Moraes.

Atualmente, a Cravil tem mais de 
40 áreas de Extensões Tecnológicas em 
diferentes culturas. Para saber mais, en-
tre em contato com a equipe técnica da 
cooperativa.

Produzimos 
em média 

8 toneladas a mais 
por hectare na área

de experimento

Sidnei Souza Neto
Associado
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Eliminação do milho voluntário na 
entressafra é essencial para diminuir 
a incidência da cigarrinha do milho

A cigarrinha do milho, problema que trouxe muitos pre-
juízos na safra 2020/2021, teve menor incidência na 
última safra devido a um esforço conjunto de produ-
tores, entidades como Epagri, Cidasc e Cooperativas. 

E o trabalho precisa continuar para minimizar ainda mais a inci-
dência da praga na região.

O manejo indicado para esta época do ano é a eliminação 
do milho voluntário, tiguera ou guaxo, principal hospedeiro na 
situação entressafra. “O produtor precisa eliminar qualquer tipo 
de planta de milho que ainda esteja na lavoura ou em qualquer 
parte da propriedade. Neste momento, é também importante 
que haja a cooperação entre vizinhos e na comunidade, porque 
a cigarrinha pode dispersar até 30 quilômetros num voo ativo”, 
explicou o engenheiro agrônomo da Cravil, Gentil Colla Junior.

De acordo com o pesquisador entomologista da Epagri/
Cepaf, Dr.Leandro do Prado Ribeiro, um inverno mais rigoroso, 
com geadas de maior intensidade e frequência também pode 
ajudar na eliminação desta plantas guaxas, evitando a multipli-
cação do hospedeiro e, por consequência, reduzindo a pressão 
da cigarrinha.

É importante ressaltar que não existe medidas para mitigar 
as doenças transmitidas pela cigarrinha e, por isso, o manejo 
precisa ser preventivo. “Depois que a cigarrinha atacou uma la-
voura de milho e fez a transmissão desses patôgenos não tem 
mais o que fazer. Não existe medidas que possa mitigar o im-
pacto dessas doenças que vão desenvolver dentro do tecido 
vascular da planta, então as medidas sempre são voltadas para 
o manejo do inseto vetor, evitando o processo de transmissão”, 
explicou o pesquisador.

A Cravil que realizou no ano passado um bate-papo sobre o 
problema com produtores e técnicos da região e preparou um 
material impresso para todos os produtores quanto ao manejo, 
está mais uma vez trabalhando na orientação e conscientização 
para o manejo preventivo e adequado. “Existe hoje um comi-
tê de ação contra a cigarrinha do milho e complexo de enfeza-

mentos em Santa Catarina, um grupo formado pelo Governo 
do Estado, Epagri, Cidasc, Udesc, Organização das Cooperativas 
(Ocesc), Faesc e Fetaesc e a CropLife Brasil. Uma força conjunta 
que leva informação e dá assistência aos produtores”, explicou 
o gerente de desenvolvimento de produção da Cravil, Neimar 
Francisco Willemann.
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Um rebanho saudável e produ-
tivo passa por uma nutrição 
equilibrada. “Basicamente po-
demos dizer que a qualidade 

das Rações Cravil está em três pontos 
essenciais: a qualidade da matéria-pri-
ma, o balanço de nutrientes e o cui-
dado na produção e armazenagem”, 
destacou o presidente da Cravil, Harry 
Dorow.

A ração Cravil é pensada para cada 
etapa de crescimento do animal, res-
peitando o objetivo de cada proprie-
dade. Atualmente a Cooperativa pro-
duz alimentos para gado de leite e 
corte, equinos, suínos, ovinos e capri-
nos, aves e peixes. A fábrica de ração, 
instalada em Rio do Sul, tem capaci-
dade de produzir até 54 mil toneladas 
de ração ao ano, nas formas farelada, 
peletizada e triturada. 

A unidade é automatizada e toda a 
produção ocorre em circuito fechado. O 
ensaque é feito por três robôs com em-
balagens valvuladas, mais resistentes à 
tração, garantindo mais segurança no 

transporte e armazenamento. A produ-
ção está numa média de 200 toneladas 
por dia, rações estas destinadas a várias 
propriedades de diferentes regiões de 
Santa Catarina.

“A fábrica conta com o lote de re-
tenção, ou seja, a cada lote de ração 
produzida uma amostra é arquivada, 
tanto para envio ao laboratório como 
para acompanhar o rastreamento, 

uma forma de monitorar a qualidade 
e, ao mesmo tempo, atender na ínte-
gra todas as normas do Ministério da 
Agricultura e da Pecuária”, explicou a 
supervisora de qualidade da Coopera-
tiva, Josiane Cimardi.

As rações Cravil são comercializadas 
nas lojas agrícolas da cooperativa, em 
pontos comerciais parceiros e direta-
mente aos produtores e empresas.

Equilíbrio de nutrientes 
e formulações sob medida
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